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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O propósito deste estudo representa 
uma reflexão sobre a influência da utilização de 
um blog como ferramenta de divulgação e trocas 
de conhecimento a respeito do uso correto de 
medicamentos. Esta investigação tem como 
objetivo fortalecer o papel de uma ferramenta 
tecnológica, um blog, como meio de educação 
em saúde, e assim, a sua influência sobre o 
uso correto de medicamentos pela população, 
utilizando a participação de acadêmicos de 
enfermagem de uma Universidade Estadual. 
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, 
de caráter exploratório. O blog intitulado 

desmistificando medicamentos tem um grande 
número de acesso diário com diversas trocas 
de saber, busca-se através da divulgação 
de informações uma forma de disseminar o 
conhecimento científico através da tecnologia e 
assim contar com a participação da comunidade 
para atentar ao uso correto de medicamentos. 
Com base no exposto podemos perceber que 
torna-se evidente a importância de se ampliar 
a relação ensino e educação em saúde nos 
cursos de graduação em enfermagem como 
elemento transformador da realidade para a 
melhoria da qualidade de vida da população.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde, 
Medicamentos, Acadêmicos.

USE OF A BLOG AS A TEACHING TOOL IN 
THE CORRECT USE OF MEDICINES

ABSTRACT:The purpose of this study is to reflect 
on the influence of the use of a blog as a tool 
for dissemination and exchange of knowledge 
regarding the correct use of medicines. This 
research aims to strengthen the role of a 
technological tool, a blog, as a means of health 
education, and thus its influence on the correct 
use of medicines by the population, using the 
participation of nursing academics of a State 
University. It is a descriptive, cross-sectional, 
exploratory study. The blog titled Demystifying 
Medications has a large number of daily access 
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with several exchanges of knowledge, it is sought through the dissemination of 
information a way to disseminate scientific knowledge through technology and thus 
rely on the participation of the community to consider the correct use of medicines. 
Based on the above, we can see that it is evident the importance of expanding the 
relationship between teaching and health education in nursing undergraduate courses 
as a transforming factor of reality for the improvement of the quality of life of the 
population.
KEYWORDS: Health Education, Medications, Academics

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos seus estudos L’abbat (1990) educação é uma prática sujeita à organização 
de uma dada sociedade e deve ter condições de criar um espaço de intervenção 
nessa realidade com o objetivo de modificá-la e transformá-la.

Para a formação acadêmica a incorporação dos temas relacionados a educação 
em saúde no currículo é de grande valia, principalmente quando esta discussão 
predomina nas disciplinas integradas ao processo saúde e doença. A temática 
inserida ao longo dos semestres influencia o pensamento crítico do estudante o 
tornando sujeito de mudança, assegurando a comunidade maior empoderamento e 
concretizando ações pertinentes a qualidade de vida. A execução das políticas de 
saúde tornou-se, com o transcorrer do tempo, grave problema mundial. Os agravos, 
as enfermidades, a transmissibilidade de doenças em larga escala e principalmente a 
falta de conhecimento da população acerca dos mecanismos capazes de combatê-las 
são fatores que podem ser transformados a partir do ensino de qualidade, baseado 
em evidências, no qual, a universidade tem o seu papel de responsabilidade social. 
O saber tende a ser a chave na qualidade da assistência a saúde. 

O Ensino superior Brasileiro avançou em quantidade na última década. Tal 
crescimento aumentou o acesso da população à Universidade, tanto públicas quanto 
privadas, promovendo elevação do número de brasileiros portadores de diploma 
de nível superior. Martins (2000) relata que desde o final da década passada, o 
crescimento da educação superior no Brasil, numa média de 7% ao ano, produziu uma 
diversificação da forma de atendimento aos ingressantes, principalmente no nível de 
graduação. É fato que é discutida a qualidade do ensino oferecido e as condições para 
realização de projetos de extensão e pesquisa, mas é ponto pacífico que a presença 
da universidade em maior escala, inclusive geográfica, vem produzindo mudanças 
significativas sobre as comunidades no seu entorno, influenciando o comportamento 
e gerando maior inclusão social.

Encontramos assim que o curso de Graduação em Enfermagem tem papel 
fundamental ao ensinar aos alunos o disseminar das informações e saberes. 
Historicamente, o direcionamento do que se buscou ensinar nas escolas de 
enfermagem foi pautado em conformidades às exigências do mercado, MENDES 
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(1996). Essa mudança não foi suficiente para dar à enfermagem soluções para a 
superação de déficits nos ajustes dos currículos atrelados a formação em educação 
e saúde. Constitui-se assim, uma enfermagem atrelada aos ensejos das políticas 
centrais, seja para a saúde ou para a educação, numa postura de aceitação passiva 
fragmentando todo o processo. Corroborando com esta ideia, Saupe (2000) discorre 
que apesar das iniciativas de discussão e construção do projeto político-pedagógico 
para a enfermagem estarem ocorrendo há mais de duas décadas, ainda hoje enfrentam 
políticas econômicas, de ensino e de saúde nem sempre favoráveis aos processos de 
transformação nos serviços de saúde e na enfermagem. Nota-se o quão importante 
é o sustentar a defesa da inclusão dos conteúdos de educação em saúde nos 
componentes curriculares semiprofissionalizantes e profissionalizantes no cursos da 
área de saúde e em tocante a enfermagem. Desta maneira, as transformações serão 
visíveis aos olhos dos futuros profissionais, bem como dos seus professores e mais 
ainda das comunidades que receberão serviços de enfermagem melhor qualificados 
com o olhar voltado às ações educativas.

O enfermeiro, ao ser identificado como um elemento de confiança no 
compartilhamento dos problemas e questões de ordem física, social, familiar, 
econômica e emocional, torna-se portador dos subsídios necessários à elaboração 
de estratégias para educar em saúde. As atividades educativas devem contemplar a 
promoção da racionalidade no uso de medicamentos, em caráter coletivo e individual, 
voltada aos riscos, benefícios e malefícios do armazenamento/uso de medicamentos 
(LYRA JÚNIOR et al., 2006).

Importa, também, a elaboração e implementação de ações de educação em 
saúde voltadas para os usuários, visando à promoção do uso racional dos fármacos, 
além do seguimento de tratamento individual e coletivo através de práticas reorientadas 
pela política nacional do medicamento. Aprovada pela Comissão Intergestores e 
pelo Conselho Nacional de Saúde, a Política Nacional de Medicamentos tem como 
base garantir a segurança necessária, a eficácia e a qualidade destes produtos, 
a promoção do uso racional e o acesso da população àqueles considerados 
essenciais (BRASIL, 1998; BRASIL, 2001). Com esse propósito, portanto, suas 
principais diretrizes são o estabelecimento da relação de medicamentos essenciais, 
a reorientação da assistência farmacêutica, o estímulo à produção de medicamentos 
e a sua regulamentação sanitária. 

Ao se tratar da política de atenção farmacêutica a qual também pode ser 
definida como componente das estratégias de atenção à saúde, dirigidas a promover, 
manter e restaurar o bem estar físico, psíquico e econômico-social da população e 
dos indivíduos que a compõem e que, além disso, permite prevenir a recorrência das 
enfermidades, atribuindo especial ênfase ao uso racional de medicamentos, através 
do conhecimento da eficácia, segurança e economia (ROJAS, 1988), diferentes 
estratégias educacionais podem ser utilizadas no processo de aconselhamento e 
orientação
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As competências para o aconselhamento farmacoterapêutico podem ser 
desenvolvidas em cursos de educação permanente, estruturados de acordo com as 
necessidades dos participantes. As principais competências consistem na capacidade 
de ouvir, perguntar, mostrando empatia e respeito, buscando o entendimento do 
paciente, enfatizando o papel deste como conhecedor do seu próprio medicamento 
e considerando os seus aspectos físicos, psicológicos, socioculturais, emocionais, 
intelectuais, suas crenças e valores. É responsabilidade do profissional de saúde 
estimular os esforços do paciente no desenvolvimento de habilidades para lidar com 
os medicamentos reduzindo a dependência dos mesmos e favorecendo o autocuidado 
consciente (PUUMALAINEN e KANSANAHO, 2009).

Assim a informação circula entre as pessoas ajudando a construir melhores 
hábitos e ampliando o empoderamento das famílias frente ao sistema de saúde. 
Esta necessidade de empoderar indivíduos e comunidades se mostra uma condição 
fundamental, capaz de levar ao cumprimento dos objetivos da educação em saúde. 
É importante destacar que, na abordagem radical, o empoderamento de indivíduos 
e comunidades vai além da promoção da conscientização, incluindo, também, o 
fornecimento de informações relevantes do campo da saúde e habilidades vitais para 
o cotidiano destes indivíduos (VITELA E MENDES, 2003).

Este estudo situa a formação dos acadêmicos de enfermagem, como um projeto 
formativo que extrapola a educação para o domínio técnico-científico da profissão 
e se estende pelos aspectos estruturantes de relações e de práticas em todos os 
componentes de interesse ou relevância social que contribuam à elevação da qualidade 
de saúde da população, tanto no enfrentamento dos aspectos epidemiológicos do 
processo saúde-doença, quanto nos aspectos de organização familiar.

A proliferação dos conhecimentos na academia cada vez mais notórios 
e dinâmicos são elementos de uma cultura de compartilhamento de conteúdo 
transformando a forma como os alunos e toda a comunidade interagem e aprendem. 
Assim compreende-se que, a graduação em enfermagem passa a ser elemento de 
motivação a mudança de uma realidade, e essa implementação do aprendizado 
vem afetar na qualidade da assistência prestada, com isso na implementação da 
sistematização da assistência de enfermagem.

O tema proposto tem grande relevância para a mudança na concepção de ensino 
da enfermagem. Pires (2009), afirma que a enfermagem como profissão possui pontos 
vulneráveis, como a autonomia do profissional e o reconhecimento do seu trabalho 
como utilidade social, enfatizando ainda a não existência de um corpo próprio de 
conhecimentos, o qual se reflete nos currículos atuais. Assim é necessário ressaltar a 
importância da formação universitária no âmbito da enfermagem, onde são adquiridos 
saberes que serão aplicados na prática profissional e, em geral, nos cuidados 
oferecidos à comunidade. O enfermeiro durante sua graduação aprende conceitos 
importantes em componentes curriculares que direcionam para o conhecimento e 
atuação com medicamentos. 
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Segundo Coimbra (2001) é imprescindível na formação em enfermagem que a 
equipe possua uma visão ampliada do sistema de medicação e de cada um dos seus 
processos. É importante garantir a segurança e a qualidade do atendimento sob sua 
responsabilidade, a partir de dois pilares: Planejamento e gestão, pois conhecer o 
fluxo de atividades da profissão, os problemas existentes nos serviços da assistência 
e recursos humanos são fatores primordiais para que sejam atingidos os objetivos 
terapêuticos incluindo o tratamento farmacológico, seus benefícios, possíveis 
interações medicamentosas, vias de administração, além de conhecer as técnicas 
corretas de preparo e administração. Considera-se que existe um papel importante 
das Universidades Estaduais do Ceará na formação do profissional enfermeiro que 
acaba sendo assimilado no mercado de trabalho em diferentes regiões do Brasil e do 
mundo.  

O ensino na farmacologia é importante ao estudante pois o direciona ao 
conhecimento dos fámacos, a sua aplicabilidade e administração correta são de 
responsabilidade do enfermeiro que necessita de embasamento científico tanto 
teórico quanto prático. Norteando assim as outras disciplinas prático teóricas do curso 
de enfermagem.

O Objetivo principal desse estudo é interligar a comunidade através de uma 
ferramenta tecnológica ao mundo acadêmico, disseminando o conhecimento sobre o 
uso correto de medicamentos

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo é um relato de experiência com enfoque descritivo, caracterizando 
a execução das atividades de um blog em educação e saúde, o qual utiliza como 
metodologia principal na atividade o uso da informação através da ferramenta desse 
blog, intitulado: Desmistificando Medicamentos. O projeto conta com a participação 
de discentes e docentes do curso de enfermagem da Universidade do estado da 
Bahia. A implantação do projeto através do processo de educação em saúde utilizando 
formas dinâmicas que busca a sensibilização sobre a importância do uso correto de 
medicamentos, o que possibilita a promoção de comportamentos conscientes

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

 O Ensino superior Brasileiro avançou em quantidade na última década. Tal 
crescimento aumentou o acesso da população à Universidade, tanto públicas quanto 
privadas, promovendo elevação do número de brasileiros portadores de diploma de 
nível superior. As discussões em torno dos objetivos da educação superior já há muito 
vêm apontando para expectativas de mudanças de ampla extensão no estudante, 
incluindo aspectos dos campos cognitivo e afetivo, além da competência prática 
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(PACHANE, 1998). Portanto, a universidade tem papel na inserção de mudanças na 
vida do acadêmico, quer relacionadas ao modo de conduta expressa na realidade, 
quer na expressão social de vislumbrar o meio.

A utilização correta dos medicamentos favorece e contribui para a eficácia 
terapêutica. O conhecimento acerca dos fármacos influencia para o bom andamento 
do tratamento. O enfermeiro, ao ser identificado como um elemento de confiança 
no compartilhamento dos problemas e questões de ordem física, social, familiar, 
econômica e emocional, torna-se portador dos subsídios necessários à elaboração 
de estratégias para educar em saúde.

As atividades educativas devem contemplar a promoção da racionalidade no 
uso de medicamentos, em caráter coletivo e individual, voltada aos riscos, benefícios 
e malefícios do armazenamento/uso de medicamentos (LYRA JÚNIOR et al., 2006). A 
implementação de ações de educação em saúde voltadas para os usuários, visando à 
promoção do uso racional dos fármacos, além do seguimento de tratamento individual 
e coletivo através de práticas reorientadas pela política nacional do medicamento 
norteam as práticas do profissional enfermeiro.

Para Durkheim (1978), o objetivo principal de qualquer ciência da vida, seja 
ela individual ou social, é a definição e a explicação do estado normal, bem como 
a diferenciação do seu estado patológico. Por isso, muitos fatores influenciam a 
qualidade de vida, dos enfermeiros entre eles, as condições e a organização do 
trabalho, em vista das peculiaridades da profissão.

O currículo dos cursos de saúde adquiriram ao longo dos anos, com os diversos 
avanços tecnológicos e científicos mudanças de ordem quer nas bases estruturantes, 
quer carga horária ou no perfil do ensino, MENDES (1996). Essas mudanças não 
foram suficientes para dar à enfermagem soluções para a superação de déficits nos 
ajustes dos currículos atrelados a formação em educação e saúde. Constitui-se assim, 
uma enfermagem atrelada aos ensejos das políticas centrais, seja para a saúde ou 
para a educação, numa postura de aceitação passiva fragmentando todo o processo. 
Corroborando com esta ideia, Saupe (2000) discorre que apesar das iniciativas de 
discussão e construção do projeto político-pedagógico para a enfermagem estarem 
ocorrendo há mais de duas décadas, ainda hoje enfrentam políticas econômicas, 
de ensino e de saúde nem sempre favoráveis aos processos de transformação nos 
serviços de saúde e na enfermagem.

As competências para o aconselhamento farmacoterapêutico podem ser 
desenvolvidas em cursos de educação permanente, estruturados de acordo com as 
necessidades dos participantes. As principais competências consistem na capacidade 
de ouvir, perguntar, mostrando empatia e respeito, buscando o entendimento do 
paciente, enfatizando o papel deste como conhecedor do seu próprio medicamento 
e considerando os seus aspectos físicos, psicológicos, socioculturais, emocionais, 
intelectuais, suas crenças e valores. É responsabilidade do profissional de saúde 
estimular os esforços do paciente no desenvolvimento de habilidades para lidar com 
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os medicamentos reduzindo a dependência dos mesmos e favorecendo o autocuidado 
consciente (PUUMALAINEN e KANSANAHO, 2009).

Assim a informação circula entre as pessoas ajudando a construir melhores 
hábitos e ampliando o empoderamento das famílias frente ao sistema de saúde. 
Esta necessidade de empoderar indivíduos e comunidades se mostra uma condição 
fundamental, capaz de levar ao cumprimento dos objetivos da educação em saúde. 
É importante destacar que, na abordagem radical, o empoderamento de indivíduos 
e comunidades vai além da promoção da conscientização, incluindo, também, o 
fornecimento de informações relevantes do campo da saúde e habilidades vitais para 
o cotidiano destes indivíduos (VITELA E MENDES, 2003).

4 | 	CONCLUSÃO

Ao Enfermeiro compete em sua formação adquirir conhecimentos que possam 
ser utilizados em vários setores. De maneira geral os cursos de enfermagem capacitam 
o profissional a atuar na gestão, a exemplo de coordenação geral de hospitais e 
unidades de saúde. A vantagem de ter na sua formação o aprendizado dos ambientes 
de gestão proporciona um olhar específico acerca das necessidades inerentes aos 
processos de saúde/doença, bem como sobre as condições de execução dos diversos 
tratamentos. Considerando o estudo aqui desenvolvido, foi possível perceber que 
muitos planos de gestão não são aplicados a contento e outros tantos sequer saem 
do papel. Desta forma, é imprescindível que sejam buscadas ferramentas, inclusive 
tecnológicas, que permitam formar um quadro real das necessidades para só então 
induzir a construção de planos de gestão realmente exequíveis. 

A partir deste entendimento buscou-se construir um ambiente capaz de captar 
as demandas da comunidade em relação ao uso de medicamentos para subsidiar 
um futuro plano de gestão de uso de medicamentos. Ao investigarmos qual seria 
a possível ferramenta a ser utilizada, concluímos que um blog seria capaz de 
atingir este objetivo inicial de maneira abrangente. Em um ambiente virtual, no qual 
informações a respeito do uso de medicamentos serão apresentadas a comunidade 
em linguagem apropriada esta mesma população estará conectada ao sistema 
com a possibilidade de enviar suas dúvidas para receber respostas de profissionais 
capacitados. Esta construção permitirá a inserção dos usuários de medicamentos 
no processo de educação em saúde. O blog favorece a troca de informações a 
respeito do uso correto de medicamentos, levando ao melhor uso dos fármacos e, 
portanto, a melhores resultados terapêuticos. Este é um recurso rico, abrangente e 
interativo e não deixa de funcionar enquanto rede social. No contexto educacional, 
essas tecnologias estão sendo cada vez mais utilizadas, criando oportunidades para 
mudanças nas relações de ensino e aprendizagem, mais personalizadas, sociais e 
flexíveis (VALENTE, 2007), o que pode ser utilizado plenamente nas diversas áreas 
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do conhecimento, a exemplo da saúde. Divulgar ações em educação em saúde e 
assim, elencar as principais dúvidas da população a respeito dos medicamentos, 
para com isso, elaborar um plano de ações para divulgar a importância do uso correto 
de medicamentos e assim diminuir o impacto do uso indevido e desenvolver a troca 
de conhecimentos através do blog.
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